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RESUMO 
 
O Processo de Enfermagem (PE) é um instrumento metodológico que possibilita identificar, 
compreender, descrever e/ou predizer as necessidades da pessoa, família ou coletividade humana, 
demandando o cuidado profissional de enfermagem. Objetivou-se conhecer a opinião de acadêmicos 
de enfermagem sobre o Processo de Enfermagem. Pesquisa transversal, exploratória, realizada com 
145 acadêmicos de enfermagem de uma instituição de ensino superior do município de Quixadá-
Ceará. A melhoria na qualidade da assistência foi o benefício mais citado pelos acadêmicos (80,7%). 
Quanto às facilidades, a existência de referenciais teóricos foi predominante (72,4%). A falta de 
interesse, por sua vez, foi a dificuldade mais relatada (67,6%). Sugere-se a abordagem da temática, 
de maneira personalizada e aprofundada, ainda na academia a fim de incentivar a aplicação da 
metodologia na vivência prática dos acadêmicos. 
 
Palavras-chave: Cuidados de enfermagem. Estudantes de enfermagem. Prática profissional. 
 
ABSTRACT 
 
The Nursing Process (PE) is a methodological tool that helps identify, understand, describe and / or 
predict the needs of the person, family or community human, requiring professional care nursing. The 
objective was to know the opinion of nursing students on the Nursing Process. Cross-sectional, 
exploratory study, conducted with 145 nursing students of a higher education institution in the city of 
Quixadá-Ceará. The improvement in quality of care was the benefit most cited by scholars (80.7%). 
Regarding facilities, the existence of theoretical was predominant (72.4%). The lack of interest in turn, 
was the difficulty most mentioned (67.6%). It is suggested to address the issue in a personalized way 
and deepened during the graduation in order to encourage the application of the methodology on 
practical experience of the students. 
 
Keywords: Nursing care. Students. Nursing. Professional practice. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O cuidado humano, objeto da enfermagem, deve ser realizado com 

planejamento e de forma sistematizada por meio da implementação do processo de 

enfermagem (PE). Para tanto, considera-se importante que enfermeiros 

desenvolvam o pensamento crítico e a capacidade de tomar decisões por serem 

reconhecidamente agentes de transformação das condições de vida, atuando 

diretamente no processo saúde-doença e no bem-estar dos indivíduos (LIMA et al., 

2006).  

O PE é um instrumento metodológico que possibilita identificar, compreender, 

descrever e/ou predizer as necessidades da pessoa, família ou coletividade humana, 

demandando o cuidado profissional de enfermagem. Quando executado de modo 

sistemático e deliberado, define as necessidades, orienta o cuidado e documenta os 

resultados obtidos com a ação executada, contribuindo com a visibilidade e o 

reconhecimento profissional (GARCIA; NÓBREGA, 2009). 

Considerando que o processo de formação do enfermeiro visa desenvolver 

competências que incluem conhecimento, habilidades e atitudes exigidas frente às 

demandas da prática profissional, o ensino do PE na graduação faz parte do 

conteúdo programado ao longo do curso e perpassa por disciplinas do componente 

básico ao componente profissional (FONTES; LEADEBAL; FERREIRA, 2010). 

Dessa forma, a percepção do acadêmico de enfermagem sobre o PE poderá 

influenciar na utilização do mesmo em sua prática diária como futuro enfermeiro. 

Quando o acadêmico acredita na aplicabilidade do PE, ele poderá utilizá-lo em sua 

prática como forma de oferecer um cuidado qualificado, holístico e direcionado às 

necessidades individuais do ser humano. Assim, interessa no presente estudo 

conhecer a opinião de acadêmicos de enfermagem no interior cearense acerca da 

implementação do PE.  

 

2 MATERIAL E MÉTODO 

 

O proposto estudo seguiu o modelo de pesquisa transversal, com abordagem 

quantitativa, realizado em uma instituição de ensino superior privada do município de 

Quixadá-Ceará.  
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A coleta de dados foi realizada nos meses de setembro e outubro de 2011. A 

instituição possuía uma população de 193 acadêmicos de enfermagem matriculados 

entre o quarto e o nono semestre. Estipulou-se o quarto semestre como mínimo 

devido ao fato de ser o momento em que os alunos começam a ter o embasamento 

teórico sobre o PE. A amostra foi constituída por aqueles que aceitaram participar do 

estudo.  

Os resultados foram obtidos por meio de um questionário contendo perguntas 

sobre os principais benefícios, facilidades e dificuldades relacionadas à utilização do 

PE, além das oportunidades que os acadêmicos tiveram para colocarem o processo 

em prática. O instrumento possuía perguntas com opções de respostas.  

Os dados sofreram dupla digitação no programa Excel. Para a análise, foram 

utilizados procedimentos da estatística descritiva (média e porcentagens, de modo 

que fossem denotadas as informações ou dados que ocorreram com maior 

frequência). A ferramenta de informática utilizada foi o software Epi-Info®.  

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade 

Católica Rainha do Sertão (Protocolo 201100690) e todos os participantes 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

 

3 RESULTADOS 

 

Participaram do estudo 145 acadêmicos do curso de graduação em 

Enfermagem, com idades que variaram de 18 a 45 anos e média de 23 anos. A 

maioria dos participantes era do sexo feminino (86,2%) e cursava entre o 4º e o 6º 

semestres (51,7%). No tocante à ocupação, predominaram os que eram apenas 

acadêmicos (89,0%). Doze deles (8,3%) eram auxiliares ou técnicos de 

enfermagem, além de acadêmicos e outros quatro (2,7%) possuíam outra ocupação.  

Após a identificação, os acadêmicos foram questionados quanto aos aspectos 

relacionados ao PE, tais como os benefícios que ele traz para a assistência de 

enfermagem; as facilidades e as dificuldades relacionadas à utilização do mesmo; e 

ainda as oportunidades que eles já haviam tido de aplicar o Processo. O 

questionário respondido pelos acadêmicos possuía múltiplas escolhas para cada 

aspecto e eles poderiam marcar mais de uma opção de resposta, caso fosse do seu 

interesse.  
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Conforme se percebe no Gráfico 1, dentre os benefícios citados, a melhoria 

na qualidade da assistência teve um maior índice. Embora tenha havido múltiplas 

opções de resposta, uma pequena parcela optou por citar outros benefícios que não 

se encontravam nas opções disponibilizadas, quais sejam: a melhora na 

comunicação e confiança entre profissional e paciente, a satisfação profissional e, 

por fim, a diminuição de custos nas instituições. 

Gráfico 1 – Benefícios do Processo de Enfermagem à assistência, segundo opinião dos acadêmicos. 
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Fonte: Discentes do curso de enfermagem da Faculdade Católica Rainha do Sertão. 

 

Os acadêmicos também foram questionados quanto às facilidades 

relacionadas à utilização do PE, sendo as respostas apresentadas no Gráfico 2. 

 

 

 

 

 

 



65 

 

Revista Expressão Católica 2014 jan./jun.; 3(1): 61-72                               revistaexpressaocatolica.fcrs.edu.br 

Gráfico 2 – Facilidades relacionadas à utilização do Processo de Enfermagem, segundo opinião dos  
acadêmicos.  
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Fonte: Discentes do curso de enfermagem da Faculdade Católica Rainha do Sertão. 

 
 
No que diz respeito às facilidades, todas as opções de resposta 

disponibilizadas foram pontuadas pelos acadêmicos. Conforme se percebe, a 

presença de referenciais teóricos, que tornam a assistência ao paciente mais 

direcionada e sistematizada, foi à facilidade mais citada pelos acadêmicos, seguida 

pela credibilidade do enfermeiro no processo. 

A exemplo do questionamento quanto ao benefício, alguns acadêmicos 

também responderam existir outras facilidades relacionadas à execução do PE, 

sendo a existência de um sistema informatizado com os diagnósticos uma delas. 

Em contrapartida, os acadêmicos também foram questionados quanto as 

dificuldades relacionadas à utilização do PE, sendo os resultados apresentados no 

Gráfico 3. 
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Gráfico 3 – Dificuldades relacionadas à utilização do Processo de Enfermagem, segundo opinião dos 
acadêmicos. 
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Fonte: Discentes do curso de enfermagem da Faculdade Católica Rainha do Sertão. 

 

No que se refere às dificuldades, embora tenha havido pontuação em todas 

as opções disponibilizadas no questionário, a falta de interesse do profissional foi o 

mais relatado pelos acadêmicos, fator que torna dificultosa a aplicabilidade do PE.  

Uma das dificuldades relatadas pelos acadêmicos e que não estava 

disponível no questionário foi a questão cultural dos enfermeiros, que pode funcionar 

como barreira para a aplicabilidade do PE. 

Por fim, os acadêmicos foram questionados quantos às oportunidades prévias 

para a aplicabilidade do PE. Dessa forma, 90 (62,1%) alunos informaram terem 

aplicado o processo de enfermagem durante os estágios práticos da faculdade e 110 

(75,9%) afirmaram a utilização do processo de enfermagem em estudos de casos 

das disciplinas no decorrer do curso. A aplicabilidade do PE em estágios 

extracurriculares foi citada por apenas 14 (9,7%) participantes (dados não 

demonstrados).  

           A maioria dos estudantes citou o ambiente acadêmico como local onde as 

oportunidades foram mais incentivadas. A disciplina mais citada como 

proporcionadora da utilização do processo foi semiotécnica, citada por 36 alunos, 

seguida da saúde do adulto, da saúde mental e da saúde do idoso. As disciplinas de 
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estágios supervisionados foram menos citadas quanto à aplicabilidade do processo, 

fator preocupante, já que os indivíduos estão mais próximos do mercado de 

trabalho, momento em que deveriam estar utilizando o PE com mais frequência.  

 

4 DISCUSSÃO  

 

Observou-se maior participação na pesquisa de acadêmicos do sexo 

feminino, situação comum nos cursos de graduação em enfermagem. Estudiosos 

afirmam que, com base nos aspectos sociais da história da enfermagem, esta 

profissão surge como um serviço organizado pela instituição das ordens sacras, 

estando diretamente relacionada com o cuidado doméstico às crianças, aos doentes 

e aos velhos, associado à figura da mulher-mãe que desde sempre foi curandeira e 

detentora de um saber em práticas de saúde. Esta associação faz com que a 

enfermagem tenha seu exercício institucional predominantemente feminino (LOPES; 

LEAL, 2005). 

Inicialmente, os acadêmicos forneceram informações a respeito dos 

benefícios que o PE pode proporcionar à assistência de enfermagem. Conforme 

exposto, a melhoria da qualidade da assistência foi o principal benefício para o 

cuidar individualizado de cada cliente. Esse resultado vai de acordo com a afirmativa 

de estudiosos ao mencionarem que, no meio de todas as tecnologias e instrumentos 

utilizados na prática do enfermeiro, o PE destaca-se oferecendo diretrizes para o 

desenvolvimento da assistência, embasado cientificamente e com o objetivo de 

identificar as necessidades humanas do cliente e implementar a adequada 

terapêutica de enfermagem (GERALDI et al., 2011). 

Em acréscimo, outros estudiosos complementam afirmando que a utilização 

do PE desemboca no aperfeiçoamento do cuidado, ao mesmo tempo, que estimula 

a construção de conhecimentos teóricos e científicos tendo como base a prática 

assistencial e permitindo o acompanhamento do processo de restabelecimento em 

saúde (SANTANA et al., 2011). Além disso, o PE deve estar inter-relacionado e 

constantemente avaliado conforme as alterações ocorridas com o paciente, 

objetivando identificar suas reais necessidades, para poder assim realizar as 

devidas intervenções, proporcionando a qualificação das ações da equipe de 

enfermagem (ALMEIDA; ARAÚJO; GHEZZI, 1998). 
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Também foram relatados benefícios como: a promoção da facilidade da 

assistência, a determinação dos problemas que necessitam de cuidado profissional, 

a sistematização da assistência, o favorecimento de uma assistência contínua, e a 

promoção da autonomia, da independência e da especificidade à profissão. 

A sistematização da assistência como benefício do processo de enfermagem 

também foi relatada por outros estudiosos (FOSCHIERA; VIEIRA, 2004; HERMIDA, 

2004), assim como a promoção da autonomia e independência profissional 

(NASCIMENTO et al., 2008; MENEZES; PRIEL; PEREIRA, 2011) e a continuidade 

da assistência (NASCIMENTO et al., 2008).  

Embora não apresentados no Gráfico 1, os acadêmicos incluíram como 

benefícios ainda: a melhora da comunicação e da confiança entre o profissional e o 

paciente, sendo esses benefícios confirmados por estudiosos que afirmaram que o 

PE funciona como o instrumento de trabalho mais conhecido e aceito no mundo pelo 

fato de facilitar a troca de informações entre enfermeiros de várias instituições 

(ANDRADE; VIEIRA, 2005). 

Os acadêmicos expuseram ainda suas opiniões sobre as facilidades 

relacionadas à utilização do PE. A maior frequência de respostas foram relacionadas 

à existência de referenciais teóricos que propiciam uma maior agilidade na utilização 

do PE. Sobre isso, vale ressaltar que os sistemas de classificação estão passando 

por muitos avanços, mostrando que a enfermagem não está alheia ao seu 

desenvolvimento (NOBREGA; GUTIÉRREZ, 2000). 

Outra facilidade para a utilização do PE referida pelos acadêmicos foi o fato 

da equipe ter conhecimento acerca do processo. Estudiosos ressaltam que é de 

extrema importância que um profissional tenha conhecimento sobre o PE para que 

assim possa vir a aplicá-lo eficazmente, adaptando-o às necessidades do paciente, 

resultando em intervenções com resultados satisfatórios (FOSCHIERA; VIERA, 

2004).  

Posteriormente, os alunos foram indagados a respeito das dificuldades 

encontradas para a aplicação do PE, havendo maior destaque para a falta de 

interesse dos profissionais. Além deste, fatores como falta de estrutura, de 

instrumentos operacionais e de recursos humanos, preparo inadequado dos 

enfermeiros, falta de tempo, desvalorização da prescrição de enfermagem, além da 

questão cultural dos próprios enfermeiros, também foram citados como dificuldades 

para a aplicação do PE nas instituições. 
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Em pesquisa sobre o desvelamento da implementação da assistência de 

enfermagem, estudiosa afirma que alguns autores reconhecem que existem ordens 

diferentes de fatores que interferem na aplicação do PE. Esses fatores podem estar 

relacionados a normas e políticas das instituições, ou por fatores que estão 

presentes no cotidiano dos próprios profissionais (atitudes, crenças, valores, 

habilidades técnicas e intelectuais). Ela cita ainda como fator a forma como o 

instrumento tem sido operacionalizado nos serviços (HERMIDA, 2004). 

A falta de conhecimento pelo profissional de enfermagem também foi citada 

por outros pesquisadores como uma barreira para a sua adesão à operacionalização 

do PE nas instituições de saúde (SANTANA et al., 2011).  

Estudo sobre o PE sob a ótica de enfermeiras de uma maternidade constatou 

que a maioria das participantes até tinha interesse em implementar o PE na prática 

cotidiana, porém, fatores inerentes a instituição interferiam na sua aplicabilidade, tais 

como: falta de tempo, excesso de trabalho, rotatividades dos pacientes na unidade, 

carência de profissionais, falta de incentivo da instituição para com a aplicabilidade 

do método, despreparo profissional, bem como a falta de estímulo dos gerentes das 

unidades e do serviço de enfermagem geral (FREITAS; QUEIROZ; SOUZA, 2007). 

Conforme se percebe, embora em realidades e públicos diferentes, diversos 

aspectos citados na pesquisa supracitada também foram encontrados no estudo em 

tela.  

Por fim, os acadêmicos foram questionados sobre as oportunidades 

pregressas de tornar possível a aplicação do PE, sendo os estudos de casos das 

aulas práticas das disciplinas curriculares os mais relatados pelos acadêmicos. 

Conforme apresentado, a disciplina em que eles mais tiveram a oportunidade de 

aplicar o processo foi semiotécnica, momento que eles têm a oportunidade de 

aprender detalhadamente sobre o PE. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo buscou conhecer a opinião de acadêmicos de enfermagem 

sobre o Processo de Enfermagem. De uma forma geral, observou-se que os 

acadêmicos reconhecem os benefícios, as facilidades e as dificuldades que estão 

relacionadas diretamente ao PE, além de identificarem oportunidades de colocá-lo 

em prática.  
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Como principal benefício foi citada a promoção da qualidade da assistência. A 

presença de modelos teóricos foi a principal facilidade relatada pelos acadêmicos e 

a falta de interesse profissional e de estrutura foram relatadas como principais 

dificuldades.  

Vale destacar que, embora o PE seja um assunto muito discutido, não foi 

possível identificar muitas publicações que abordassem a temática sob a ótica dos 

acadêmicos, sendo esta uma limitação que impediu comparações mais 

aprofundadas. Apesar disso, vale destacar que os resultados ora apresentados 

poderão contribuir com a literatura científica sobre a temática e com a realização de 

adequações personalizadas na abordagem do PE na graduação, favorecendo 

melhoria na qualidade da assistência profissional. 
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